ATENÇÃO: Este documento, divulgado apenas para fins informativos, ainda não foi submetido à votação da Comissão, e, portanto, não constitui seu parecer (v. artigo 56 do Regimento Interno da ALESP).

PARECER N°       , DE 2021

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 1022, DE 2019.

De autoria do Deputado Gilmaci Santos, o projeto em epígrafe pretende instituir no Calendário Oficia do Estado a "Semana da Páscoa do Cordeiro".

A presente proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 101ª a 105ª Sessões Ordinárias (de 11/09 a 17/09/2019), não recebendo emendas ou substitutivos.

Na sequência do processo legislativo, a propositura passou à análise da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual foi apreciada quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no artigo 31, § 1°, do Regimento Interno.

Verificado que a matéria é de natureza legislativa e, quanto ao poder de iniciativa, de competência concorrente, nos termos dos artigos 19 e 24, caput, da Constituição do Estado, combinados com os artigos 145, §1º, e 146, III, ambos do Regimento Interno, a Comissão de Constituição, Justiça e Redação manifestou-se favorável à propositura.

Em cumprimento ao art. 31 do Regimento Interno, à Comissão de Educação e Cultura compete opinar sobre proposições e assuntos que digam respeito à educação e ao ensino fundamental, médio e superior, de entidades públicas e particulares, e assuntos culturais, inclusive artísticos; bem como sobre a organização ou reorganização de repartições da administração direta ou indireta aplicadas a esses fins.

A inclusão de datas comemorativas no Calendário Oficial do Estado também faz parte da competência da Comissão de Educação e Cultura, para opinar quanto ao mérito da proposição, sobre o que me manifesto neste momento, como Relator designado para essa finalidade.

A proposta de inclusão no Calendário Oficial do Estado de São Paulo da “Semana da Páscoa do Cordeiro” destaca e oficializa uma data importante para celebrarmos uma importante festa das culturas judaico e cristã.

A Páscoa comemorada pelos cristãos modernos origina-se no judaísmo. Ainda hoje, os judeus chamam a comemoração de "Festa da Libertação" ou de "Pessach" - e relembra a libertação do povo hebreu da escravidão no Egito antigo (que ocorreu por volta de 1.300 a.C.), liderado por Moisés.

O acontecimento é narrado no livro de Êxodo 12:14: “E este dia vos será por memória, e celebrá-lo-eis por festa ao SENHOR; nas vossas gerações o celebrareis por estatuto perpétuo.”

Os evangelhos relatam que Jesus Cristo participou de diversas Páscoas, sendo que, em sua última comemoração com os apóstolos, ele instituiu a Santa Ceia (Mateus 26:18-30). Nela, Jesus, simbolicamente representado pelo pão e pelo vinho, demonstra que a sua vida foi oferecida para a remissão dos pecados de quem nele crê.

Para a igreja primitiva cristã, a Páscoa é também um memorial do Êxodo, mas para os cristãos o episódio já apontava para o futuro Messias, “o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (João 1:19).

Foi também no dia da Preparação da semana da Páscoa que Cristo foi crucificado. É um tempo de recordarmos o sacrifício em união familiar e com a comunidade.

Portanto, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n° 1022, de 2019, de forma conclusiva.
Deputado Castello Branco -Relator
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